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RESUMO 
SILVA, Ana Karolyne Arantes da. Trabalho de Concusão de Curso (TCC). 2022. 35p. 
Viabilidade e vigor de diferentes espécies de sementes de sementes de crotalárias. 
Centro Universitário Luterano de Palmas. Curso de Agronomia. Orientadora Profª Drª. 
Conceição Aparecida Previero. 
 
 As Crotalárias são leguminosas que possuem ampla adaptação às regiões tropicais. São 
arbustos que possuem um crescimento ereto e determinado, sendo uitlizado, na maioria 
das vezes, como adubo verde. A Crotalária é uma leguminosa que se destaca por possuir 
rápido crescimento e grande potencial de produção de matéria seca. Desta maneira, o 
presente trabalho trouxe como objetivo avaliar a viabilidade e vigor de diferentes 
espécies de sementes de crotalária, adquiridas comercialmente, através da 
realização de diferentes testes. O experimento foi, desenvolvido no laboratório de 
sementes e viveiro de mudas  da ULBRA Palmas. Foram utilizadas sementes de 
cortalária, das espécie Crotalaria breviflora, Crotalaria ochroleuca, Crotalaria juncea 
e Crotalaria spectabilis. Realizou-se os seguintes testes para avaliar a qualidade 
fisiológica e vigor das sementes: peso de mil sementes, grau de umidade, teste de 
pureza, teste de germinação padrão, teste de envelhecimento acelerado, índice de 
velocidade de germinação, peso úmido e seco das plântulas. No teste de peso de mil 
sementes das crotalárias, os valores variaram de 7,12 g a 41,88 g, sendo a Crotalaria 
juncea a espécie com maior peso. A Crotalaria ochroleuca e a Crotalaria spactabilis, 
quando comparadas com as demais avaliadas apresentaram qualidade fisiológica 
superior, com maiores percentuais de germinação, além de apresentarem as menores 
porcentagens de sementes mortas e plântulas anormais. Os valores de germinação 
variaram de 36 % a 80 % para as quatro espécies. Quanto ao vigor das sementes, 
verificou-se que as Crotalaria juncea e Crotalaria spactabilis apresentaram maiores 
percentuais. As sementes avaliadas atenderam aos padrões fisiológicos compatíveis com 
o recomendado pelas normas de produção de sementes, com exceção de Crotalaria 
breviflora, que em todos os testes submetidos apresentaram índices abaixo do 
recomendado. 
  
Palavras-chave: Crotalaria breviflora. Crotalaria ochroleuca. Crotalaria juncea. 

Crotalaria spectabilis
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1 INTRODUÇÃO 

A Crotalária é uma cultura de verão bastante utilizada na adubação verde. 

Essa leguminosa pertence à família Fabaceae. É uma cultura cultivada em diversas 

regiões do mundo e que possui boa adaptação à seca, devido a mesma possuir um 

elevado potencial de fixação de nitrogênio (N). A Crotalária possui diversas 

vantagens, dentre estas pode-se citar: boa velocidade inicial de crescimento, 

proteção do solo, diminui a erosão do solo devido sua rápida cobertura, promove 

elevada reciclagem de nutrientes, possui fator de supressão de patógenos, 

nematoides e plantas daninhas. Outra vantagem que também merece destaque é 

que a mesma possui condição de fornecer fibras de alta qualidade para fabricação 

de papéis especiais (PACHECO et al., 2015). 

A Crotalária é um gênero que possui aproximadamente 600 espécies 

distribuídas nos trópicos e subtrópicos em todo o mundo, sendo mais numerosos na 

Índia e África, sendo estes os principais centros de diversidade das espécies. São 

plantas herbáceas que possuem, aproximadamente, 50 cm de altura ou arbustos de 

até 3 m de altura. Possuem folhas digitado-trifolioladas, uniformes ou simples. As 

flores são predominantemente amarelas, e seus androceus formam um tubo 

monadelfo aberto na base com anteras dimorfas e legumes inflados. São  plantas que 

possuem uma plasticidade considerável, e por isso adaptam-se a diferentes 

condições ambientais (CARVALHO et al., 2021). 

Dentre as espécies de Crotalária, as mais conhecidas, tanto cientificamente 

quanto pelo setor produtivo, estão as espécies Crotalaria juncea, Crotalaria 

ochroleuca, Crotalaria breviflora e Crotalaria spectabilis. Essas espécies possuem 

características diferentes entre si, o que, para determinadas práticas agrícolas, pode 

acabar influenciando na tomada de decisão devido os diferentes manejos no 

espaçamento entre linhas, época de semeadura, população de plantas, dessecação, 

dentre outros (GARCIA; STAUT, 2018). 

Desta maneira é importante o uso de sementes de qualidade, sendo que o 

desenvolvimento das sementes se caracteriza por diversas alterações físicas, 

fisiológicas, morfológicas e bioquímicas, que se iniciam a partir da fecundação do 

óvulo, onde o angiosperma leva a formação do embrião, endosperma e do 
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tegumento. Quando a semente inicia o seu desenvolvimento, acontece uma divisão 

intensa e expansão celular, acompanhadas de um aumento crescente da massa de 

matéria seca, devido a síntese e deposição de reservas, como é o caso  dos lipídeos, 

carboidratos e proteínas. São processos que acontecem em organelas específicas 

que podem estar presentes no embrião e/ou nos tecidos de  reserva, como é o caso 

do perisperma ou endosperma (MICHELS, 2020). 

Quando a semente entra no período de maturação, são iniciados mecanismos 

de proteção com o objetivo de preservar a integridade dos componentes celulares 

no momento em que a água for removida durante a secagem. Neste momento, as 

sementes entram em um processo de repouso, induzindo a manutenção e 

sobrevivência de uma série de condições ambientais. A colheita das sementes 

realizado no momento ideal viabiliza a diminuição dos efeitos de deterioração que 

são provocados pela permanência maior das sementes em campo. Outro fator é que, 

evita a colheita precoce, reduzindo a quantidade de sementes imaturas no lote e 

perdas por injurias mecânicas. A maturidade fisiológica é um ponto de qualidade 

fisiológica máxima das sementes, e é observado quando as sementes atingem o 

acúmulo máximo de matéria seca e  o nível mais alto de diferenciação, antes do início 

do processo de secagem das sementes (SILVA et al., 2015). 

 
2 PROBLEMA 

Apesar da crotalária ser uma importante leguminosa que se encontra em um 

bom período de aceitação, poucos relatos existem a respeito da germinação e  vigor 

das sementes; embora a avaliação do potencial fisiológico é algo importantíssimo 

para se garantir o estabelecimento de qualquer cultura produzida através de 

sementes. Assim, informações sobre germinação realizada em ótimas condições 

devem ser complementadas através de testes de vigor (SILVA, 2011). 

No entanto, devido ao interesse tradicional pela produção de biomassa de 

crotalária, a tecnologia de produção de sementes ainda é incipiente e necessita do 

desenvolvimento de procedimentos eficientes para a produção, comercialização e 

utilização de lotes de sementes com alta qualidade. O principal entrave para o cultivo 

de crotalárias é a baixa disponibilidade de sementes com qualidade satisfatória no 
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mercado (SILVA, 2021). 

É importante ressaltar, ainda, que a crotalária possui várias espécies com 

características distintas entre si, o que pode acabar influenciando na tomada de 

decisão para determinadas práticas agrícolas, como é o caso do espaçamento entre 

linhas, época de semeadura, população de plantas, manejo para dessecção, dentre 

outros (GARCIA; STAUT, 2018). 

Desta maneira questiona-se: porque usa-se pouco as espécies de crotalária 

como adubação verde? 

 
3 JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa se justifica por ser uma proposta que poderá contribuir 

de maneira significativa com os produtores rurais, uma vez que irá levantar 

informações relevantes a respeito de espécies de uma determinada  leguminosa que 

é bastante útil no campo, devido seu alto potencial para utilização  como adubação 

verde, aliado a um importante efeito supressor a plantas invasoras e de sua eficiência 

no controle de neomatóides. 

Sendo assim, adotar medidas que contribuam para a preservação do vigor das 

sementes, é algo de suma relevância, uma vez que o vigor é a soma dos atributos 

que confere à semente o potencial para germinar, emergir e resultar rapidamente em 

plântulas normais sobre ampla diversidade de condições ambientais. Outro fator que 

justifica a realização desta pesquisa é que a mesma fornecerá aos futuros 

engenheiros agrônomos conhecimentos práticos e técnicos sobre a viabilidade e 

vigor de diferentes espécies de sementes de crotalária, fazendo com que os mesmos 

consigam colocar em prática esses conhecimento, e  assim, contribuírem para um 

melhor rendimento das lavouras por meio da utilização de sementes altamente 

produtivas. 
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4 HIPOTESE 

 O uso da crotalária como adubação verde ainda é restrito devido 

ao pouco conhecimento técnico das espécies. 

 Por seu baixo teor de matéria seca para cobertura do solo; Pouco 

acesso ao material propagativo. 

 Não difusão das espécies de crotalárias. 

 
 
5 OBJETIVOS 

 

5.1 OBJETIVO GERAL 

 Avaliar a viabilidade e vigor de diferentes espécies de sementes 

de crotalária, adquiridas comercialmente, através da realização de 

diferentes testes. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Verificar o potencial fisiológico das sementes de crotalária em 

condições de laboratório; 

 Verificar o desempenho das sementes sob condições de estresse 

com teste de vigor; 

 Comparar os valores de  pureza e germinação padrão  com as informações 

repassadas pelo fornecedor.
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6 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

6.1 IMPORTÂNCIA DA ADUBAÇÃO VERDE COM LEGUMINOSAS 

Alguns princípios ecológicos sao uitlizados na agroecologia para nortear o 

desempenho das atividades agrícolas, objetivando a sua sustentabilidade nos diversos 

campos. Sintetizando a definição, pode-se dizer que a produção em bases 

agroecológicas indicam uma agriculatura com condiçoes de fazer bem ao meio ambiente 

e ao homem. A produção de base ecológica está vinculada a diversos fatores, como: uma 

produção agrícola sustentável; agricultura socialmente justa; equilibrio entre nutrientes, 

solo, planta, água e animais; preservação dos recursos naturais aliado a produção dos 

alimentos; equilibrio entre natureza e homem (MATHEIS et al., 2022).  

Para se conseguir praticar uma agricultura pautada nesses fatores, é preciso que 

alumas práticas sejam implementadas, dentre estas está a adubação verde como um 

carro chefe do processo produtivo. A adubação verde pode ser realizada com o uso de 

leguminosas, que a muito tempo é reconhecida pelo seu alto valor em melhorar a 

fertilidade do solo e do alimentos do gado. Com a comprovação dos efetios negativos do 

uso dos adubos quimicos, aumento dos custos do petróleo e dos fertilizantes industriais, 

a adubação verde vem ganhando destaque, uma vez que a mesma é uma alternativa 

ecológica e econômica para o produtor rural (FERREIRA et al., 2016).  

O uso da adubação verde com leguminosas tem apresentado vantagens que são 

importantes, tanto para o solo quanto para as plantas quando comparado com o processo 

convencional de produção, sendo estas: controle da erosão; cobertura do solo evitando 

seu aquecimento; equilibrio biológico; incorporação do nitrogênio ao sistema, através da 

fixação biológica do N atmosférico; conservação da umidade do solo; ciclagem de 

nutrientes das camadas mais profundas do solo para a superficie, disponibilizando-os na 

zona onde as plantas cultivadas conseguem absorver (SOUZA et al., 2015).   

 

6. 2 ESPÉCIES LEGUMINOSAS 

A adubação verde é uma prática agrícola baseada no plantio de espécies vegetais 

em consórcio ou em rotação com culturas de interesse econômico. As espécies utilizadas 

podem ser de ciclo perene ou anual, servindo de cobertura do solo por determinado 
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período de tempo ou durante todo o ano, que, após roçadas, podem ser incorporados ao 

solo ou mantidas sobre a superfície. É uma prática que tem sido bastante utilizadas nos 

últimos anos e isso se dá devido as várias funções desempenhadas pela mesma, sendo 

que as principais delas, são: melhoria na taxa de infiltração e retenção de água no solo, 

proteção do solo, diminuiução da população de plantas espontâneas, aporte de 

biomassa, mobilização e reciclagem de nutrientes e fixação biológica de nitrogênio 

(SANTOS et al., 2021). 

Apesar de diversas famílias botânicas serem utilizadas como adubos verdes, as 

espécies da família Leguminosae possuem maior destaque, uma vez que essas 

leguminosas possuem, como particularidade, a associação simbiótica de suas raízes com 

bactérias do gênero Rhizobium, sendo estas fixadoras de nitrogênio; apresentam um 

maior acúmulo de nutrientes quando comapradas, por exemplo, à família das gramíneas; 

possuem alta produtividade de massa seca; possuem um sistema radicular, geralmente, 

mais profundo e ramificado, com pacidade de extrair nutrientes das camadas profundas 

do solo para a superficie (FERREIRA et al., 2016).  

Neste mesmo sentido, as leguminosas ainda conseguem favorecer as perdas do 

solo por erosão através da massa seca acumulada, melhorando o solo nas caracteristicas 

químicas, físicas e biológicas, o que leva a uma maior fertilidade. As leguminosas 

utilizadas na adubação verde incluem as perenes e as anuais. As leguminosas anuais, 

incluem: mucuna preta (Stizolobiun aterrinnum, Pip er &Tracy ou Mucuna aterrima), 

mucuna cinza (Mucuna cinerium), mucuna anã (Mucuna deeringiana), labe-labe 

(Dolichos lablab, ou Lablab purpureus (L.) Sweet), chícaro (Lathyrus sativus L.), 

Crotalaria juncea, Crotalaria spectabilis, ervilhaca (ervilhaca comum – Vicea sativa L e 

ervilhaca peluda – Vicea vilosa Roth), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis DC), feijão 

gandu (Cajanus cajans) (MATHEIS et al., 2022). 

Quanto as leguminos perenes, as mais utilizadas, são: tefrósia (Tefrósia cândida 

DC.), soja perene (Glycini wightti), colopagônia (Calopogonio mucunoide), siratro 

(Macroptilium atropurpureum, DC, cv. siratro), amendoim forrageiro (Arachis pintoi 

Krapov & W.C. Gregory), estilosnates campo grande (híbrido entre Stylosanthes capitata 

e S. macrocephala), leucena (Leucaena spp , Leucena leucocephala), gliricídea (Gliricidia 

sepium), puerária (Pueraria phaseoloides (Roxb.), galacta (galactia striata) (MATHEIS et 
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al., 2022). 

 

6.3 CROTALÁRIAS (Crotalaria spp.) 
A crotalária é uma planta de cobertura que pertence à família Fabaceae, e 

possui em média 600 espécies, sendo encontrada na África, Índia, México e Brasil. 

São plantas que possuem consideravel produção de biomassa verde e capacidade 

de fixação de nitrogênio. Tanto as sementes quanto as folhas, possuem alcaloides 

pirrolizidínicos (APs), sendo a monocrotalina o principal AP encontrados nestas 

plantas. São compostos que possuem alta toxicidade e vertebrados e, com isto, 

acredita-se que produza metabólitos secundários com potencial utilização de 

inseticida nas mais diversas culturas agrícolas (MELO  et al., 2020). 

Dentre as espécies de crotalárias, as mais conhecidas, são: Crotalaria 

spectabilis, Crotalaria juncea, Crotalaria ochroleuca, Crotalaria breviflora. Essas 

espécies são conhecidas tanto pelo setor produtivo quanto cientificamente, uma vez 

que existe maior disponibilidade de sementes no mercado. São espécies que 

possuem características diferentes entre si, o que pode influenciar na tomada de 

decisão para determinadas práticas agrícolas, como é o caso do espaçamento entre 

linhas, época de semeadura, população de plantas, manejo para dessecação, dentre 

outros (GARCIA; STAUT, 2018). 

 

6.3.1 Crotalaria spectabilis  

É uma leguminosa ereta e de porte baixo, sendo que sua produção é anual. 

Pode atingir a uma altura de até 1,5 m de altura. Possuem uma boa adaptação a 

diferentes ambiente tropicais, porém, em relação às gramíneas, produz menor 

quantidade de matéria seca na entressafra do cerrado, ou seja, quando cultivada no 

outono, inverno e primavera. Essa leguminosa possui  raiz pivotante, que consegue 

auxiliar na descompactação do solo. Possui, ainda, um alto potencial de controle de 

nematoides parasitas do algodoeiro e de diversas outras culturas do sistema de 

produção de cerrado. Possui alta capacidade de fixação biológica do nitrogênio da 

atmosfera, e apresenta bom potencial para cultivo consorciado com espécies do 

gênero Urochloa, principalmente a braquiária  ruziziensis (FERREIRA et al., 2016). 
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6.3.2 Crotalaria juncea  

É uma leguminosa de porte alto, que pode chegar a 3 m de altura, de ciclo 

anual. A altura da planta é influenciada pelas condições do solo,  clima e época de 

semeadura. Quando comparada a outras crotalárias e ao gandu, a mesma apresenta 

crescimento inicial rápido com boa produção de fitomassa. Suas raízes possuem vigor 

de crescimento, boa tolerância à seca, alta capacidade de produção de matéria seca e 

boa cobertura do solo. Sua reação aos fitonematoides varia muito, encontrando-se 

resultados de que é mal hospedeira  de Meloydogine incognita; não hospedeira e mal 

hospedeira de Rotylenchulus reniformis; e relatos contraditórios de que essa espécie 

de cobertura se enquadra como boa ou má e não hospedeira de Pratylenchus 

brachyurus (MELO  et al., 2020). 

 

6.3.3 Crotalaria ochroleuca 

Também possui ciclo de cultura anual, porte ereto, que pode atingir 2 m de 

altura, dependendo da época de semeadura e condições edafoclimáticas. Seu 

crescimento inicial é lento, mas é uma espécie rústica, capaz de se desenvolver em 

solos com baixa disponibilidade de nutrientes e com baixo teor de matéria orgânica. 

Apresenta rápido e vigoroso desenvolvimento de raízes, as quais podem romper 

camadas adensadas ou compactadas do solo. Retém folhas verdes durante o 

período de entressafra no cerrado brasileiro, e é considerada uma planta com boa 

tolerância ao déficit hídrico. Assim como a Crotalaria spectabilis, apresenta boa 

tolerância aos fitonematoides Meloydogine incognita, Rotylenchulus reniformis e 

Pratylenchus brachyurus. Produz mais matéria seca que a Crotalaria spectabilis, com 

quantidade próxima da gerada pela Crotalaria juncea (FERREIRA et al., 2016). 

 

6.3.4 Crotalaria breviflora  

É uma leguminosa anual com hábito de crescimento ereto arbustivo, de porte 

baixo, que pode atingir de 0,6  a 1,1 m de altura, dependendo da época e da 

densidade de semeadura, do clima e da fertilidade do solo. Seu crescimento é rápido 

e o seu ciclo é curto; adapta-se aos climas tropical e subtropical, porém não tolera 

geada. Desenvolve-se bem em solos argilosos e arenosos. Possui capacidade de 
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produção de matéria seca entre 3.000 e 5.000 kg ha-1, com menor potencial no 

cultivo de outono/inverno. Tem potencial de fixação de nitrogênio similar ao da 

Crotalaria spectabilis, e não é hospedeira de Meloydogine incognita e Rotylenchulus 

reniformis (SILVA, 2021). 

 
6.4 DISPONIBILIDADE DE SEMENTES COMERCIAIS 

A sementes é um tipo de insumo que posusi maior valor agregado, devido a  

constituição genética da variedade. O potencial máximo de produtividade agrícola é 

definido por meio do potencial genético. As sementes comerciais, sao produzidas dentro 

de padrões rigorosos de qualidade que garantem ao produtor o melhor desempenho no 

campo, aumentando os beneficos de outros insumos, como é o caso dos defensivos e 

dos fertilizantes (COSTA et al., 2021).  

O processo de produção de sementes exige tecnologias desde a escolha da 

cultivar até a comercialização, que abrangem seleção da área, uso de variedades 

recomendadas, semeadura em épocas estabelecidas, acompanhamento do  

desenvolvimento vegetativo, práticas culturais, tratamentos fitossanitários,  determinação 

do  momento ideal de colheita e limpeza adequada dos equipamentos de transporte e 

beneficiamento (MELO et al., 2016). 

Sementes de melhor qualidade poderão originar lavouras comerciais de alta 

produtividade e padrão comercial elevado, promovendo maior competitividade e ganhos 

para toda a cadeia produtiva. A definição de qualidade deve considerar vários fatores, 

como as características físicas, fisiológicas, sanitárias e genética das sementes, bem 

como a quantidade de defeitos e danos por ocasião da colheita, o teor de proteínas e de 

óleo, acidez e presença de clorofila no óleo, presença de contaminantes como insetos-

praga e fungos, que caracterizam a qualidade da semente para o plantio e a aptidão 

tecnológica dos grãos (EMBRAPA, 2019). 

 
6.5 TECNOLOGIA DE SEMENTES 

A produção de sementes quer seja na região temperada quanto na tropical, requer 

tecnologias de produção que visam assegurar suas altas qualidades física, fisiológica, 

genética e sanitária em benefício do agricultor. A utilização dessa semente da mais alta 

qualidade assegura o estabelecimento do estande correto com plantas de alto 
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desempenho que venham contribuir para o aumento da produtividade da lavoura. 

Tecnologia para produção de semntes, requer: seleção do local para produção da 

semente, epoca de semeadura apropriada, dimensionamento da área de produção, 

aplciação de fungicidas foleares, manejo de plantas daninhas, dessecação de lavouras 

para sementes, teste de tetrazólio em pré-colheita, colheita de semente, recepção, 

secagem e beneficiamento da semente, armazenamento, tratamento da semente 

(EMBRAPA, 2015). 

 
6.6 QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES 

A qualidade fisiologica e sanitária das sementes é essencial para o establecimento 

rápido e uniforme de uma cultura no campo, sendo um dos fatores que contribui para 

garantir o sucesso da produção agrícola. A qualidade fisiológica das sementes, exerce 

influência significativa na formação de mudas, sendo que lotes de sementes com maior 

qualidade inicial produzem melhores respostas às condições do meio ambiente. A 

qualidade sanitária também possui papel relevante para o exito na produção agrícola, 

uma vez que a presença de patógenos exerce efeitos diretos sobre o vigor, 

estabelecimento das plântulas e rendimento no campo, podendo provocar consideráveis 

danos ao sistema produtivo (PAIVA et al., 2016). 

Melo et al., (2016) acrescentam que o potencial fisiológico abrange o desempenho 

da semente quanto à germinação e ao vigor, que são aspectos relacionados à sua 

capacidade de gerar uma planta perfeita e vigorosa em campo e sementes com 

longevidade no armazenamento. 

 
6.7 VIGOR DAS SEMENTES 

Como segmento do processo de produção, a tecnologia de sementes, tem 

buscado aprimorar os testes utilizados para avaliar o potencial fisiológico das 

mesmas, buscando alcançar resultados que expressem o potencial de desempenho 

do lote de sementes sob diferentes condições de campo. O uso de sementes de 

qualidade é algo essencial para o bom desempenho das culturas, levando em 

consideração que transporta todo o potencial genético da cultivar e é responsável 

pela distribuição espacial perfeita das plantas no terreno (AMARO et al., 2015). 

Rotineiramente, a qualidade fisiológica da semente é avaliada através do teste 
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de germinação que, quando conduzido sob condições ótimas de ambiente, favorece 

o potencial máximo de germinação, estabelecendo o limite para o desempenho do 

lote após a sua semeadura. Porém, devido suas limitações, especialmente quanto à 

menor sensibilidade para diferenciação da qualidade e à frequente discrepância dos 

resultados com a emergência das plântulas em campo, são necessários, ainda, os 

resultados obtidos por meio dos testes de vigor. 

O vigor se caracteriza pela soma das propriedades que determinam o nível 

potencial de desempenho e atividade de uma sementes ou de um lote de sementes 

durante a germinação e emergência da plântula. Desta maneira, o vigor demonstra a 

manifestação de diversas características que determinam o potencial para a 

emergência rápida e uniforme de plântulas expostas às mais variadas situações do 

ambiente. Adicionado aos testes de vigor, procura-se obter respostas 

complementares às fornecidas pelo teste de germinação, viabilizando a obtenção de 

informações consistentes. 
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7 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

7.1 LOCAL DE DESENVOLVIMENTO 

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes e viveiro de mudas  da 

ULBRA Palmas, localizado próximo a Av. Joaquim Teotônio Segurado, Plano Diretor   

Expansão   Sul, municipio de Palmas Tocantins com coordenadas geográficas   de   

-10.2769431, -48.3354935, durante os meses de agosto e outubro de 2022. Foram 

utilizadas sementes de crotalárias, sendo as espécies: Crotalaria breviflora, 

Crotalaria ochroleuca, Crotalaria juncea e Crotalaria spectabilis. As sementes foram 

adquiridas de uma empresa que comercializa sementes de especies forrageiras. 

 

7.2 ANÁLISES REALIZADAS 

Realizou-se os seguintes testes para avaliar a qualidade fisiológica e vigor das 

sementes: peso de mil sementes, grau de umidade, teste de pureza, teste de 

germinação padrão, teste de envelhecimento acelerado, índice de velocidade de 

germinação, peso úmido e seco das plântulas. 

 

7.3 PESO DE MIL SEMENTES 

Para a determinação, utilizaram-se oito repetições de 100 sementes, as quais 

foram pesadas em balança de precisão (0,001 g), seguindo os critérios estabelecidos 

nas RAS (BRASIL, 2009) sendo os resultados expressos em gramas. Neste 

experimento este teste foi realizado segundo o que está preconizado nas Regras 

para Análise de Sementes (RAS), sendo utilizado uma balança de precisão, conforme 

demonstra Figura 1. 
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0) 

Figura 1: Peso de mil sementes. Fonte: Autora 
 

7.4 GRAU DE UMIDADE:  

Determinado conforme metodologia prescrita nas Regras para Análise de 

Sementes - RAS (BRASIL, 2009). Utilizou-se o   método da estufa a 105°C durante 24 

h, com seis repetições com 5 g de sementes, sendo os resultados expressos em 

porcentagem, conforme Figura 2. 
 

Figura 2: Grau de umidade. Fonte: Autora 
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7.5 TESTE DE ENVELHECIMENTO ACELERADO 

Para o envelhecimento acelerado, foram distribuídas 200 sementes por 

tratamento sobre a superfície de uma tela metálica fixada e suspensa no interior de 

caixa plástica tipo gerbox, mantida a 40°C  e 100% de umidade relativa, por 72 h 

numa câmara de envelhecimento do tipo Biochemical Oxigen Demand (BOD). 

Decorrido esse período, as sementes foram retiradas da câmara e postas para 

germinar nas mesmas condições descritas para o teste de germinação, no qual 

determinou-se a porcentagem de plântulas normais no quinto dia após a instalação 

do teste e os resultados expressos em porcentagem (Figura 3). 

 

Figura 3: Teste de envelhecimento acelerado. Fonte: Autora 

 
7.6 TESTE DE GERMINAÇÃO 

 Foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes, tendo como substrato o 

rolo de papel “germitest” umedecido com água destilada no volume de 2,5 vezes o 

peso do papel. As sementes foram colocadas para germinar em um germinador 

digital previamente regulado à temperatura constante de 25°C (Figura 4). 

 Figura 4: Teste de germinação. Fonte: Autora 
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A avaliação da germinação foi realizada no quarto e décimo dia após 

instalação do teste por meio de contagem das plântulas consideradas normais, 

segundo critérios estabelecidos pelas RAS (BRASIL, 2009).  

 

7.7 ÍNDICE DE VELOCIDADE DE EMERGÊNCIA 

O índice de velocidade de emergência foi conduzido no viveiro de mudas, 

anotando-se diariamente, o número de plântulas que apresentaram alça cotiledonar 

visível. Emergência de plântulas: a semeadura feita a uma profundidade de 3 cm em 

bandejas plásticas, contendo como substrato areia esterilizada, umedecida com 

quantidade de água equivalente a 60% da capacidade de retenção, cuja umidade foi 

mantida por meio de irrigações diárias (BRASIL, 2009). Foram utilizadas quatro 

repetições de 50 sementes e os resultados foram obtidos pelo número de plântulas 

normais emersas, determinado por ocasião do décimo quinto dia após a instalação 

do teste, sendo os resultados expressos em porcentagem. 

O índice de velocidade de emergência foi conduzido em conjunto com o teste 

de emergência de plântulas, anotando-se diariamente, no mesmo horário, o número 

de plântulas que apresentaram alça cotiledonar visível, conforme Figura 5. 

 
 

Figura 5: Índice de Velocidade e Emergência. Fonte: Autora 
 

Ao final do teste, foi calculado o índice de velocidade de emergência, 

empregando-se a fórmula proposta por Maguire (1962). 

 

7.8 MASSA FRESCA E MASSA SECA DAS PLÂNTULAS 

As plântulas normais obtidas no teste de emergência foram previamente 

pesadas para obtenção da massa fresca de plântulas. Em seguida, as plântulas de 
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cada repetição foram colocadas em sacos de papel e levadas para secar em estufa 

com circulação forçada de ar, a 80°C constante, durante 24h. Após este período, as 

amostras foram colocadas para resfriar em dessecadores com silica e pesadas em 

balança de precisão, sendo os resultados expressos em g/plântula. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições.  

 

7.9 TESTE DE PUREZA 

É um teste obrigatório para determinar a pureza de sementes comerciais, 

estabelecido pela Lei de Sementes, Lei 10.711, agosto de 2003 (BRASIL, 2003). Nele 

são separadas e identificadas sementes puras, sementes de outras espécies e materiais 

inertes das amostras, sendo importante para definir a qualidade física das sementes que 

serão utilizadas e tornar-se possível a previsão de perdas no campo (Figura 6).  

 

 

Figura 6: Teste de pureza. Fonte: Autora 
 

7.10 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram submetidos aos testes de normalidade e de homogeneidade 

de variância, que indicaram a não necessidade de transformação. Em seguida, os 

resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e para a comparação 

das médias dos lotes utilizou-se o teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade. 

Foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson (r) entre testes utilizados 
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para avaliar a qualidade fisiológica das sementes. 
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8 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No teste de peso de mil sementes das crotalárias, o mesmo variou de 7,12 a 

41,88 g, sendo a Crotalaria juncea a espécie com maior peso, conforme demonstra 

a Tabela 1. 

 

Tabela 1: Valores médios do peso de mil sementes de quatro espécies de crotalária. 

Espécies Peso de mil sementes (g) 

Crotalaria juncea 41,88 

Crotalaria breviflora 17,06 

Crotalaria spactabilis 15,89 

Crotalaria ochroleuca 7,12 

CV (%) 21,04 

Média Geral 2,19 

Fonte: Autora 

 
Guimarães et al., (2017) caracterizaram a qualidade física e fisiológica de 

sementes de quatro espécies de crotalária e , neste experimento, o peso de mil sementes 

variou de 7,12 g a 41,88 g, sendo a Crotalaria juncea a espécie com maior peso (41,88g). 

Santos et al., (2014) acrescentam que o peso de mil sementes é uma variavel que possui 

grande importância dentro das análises de sementes e serve como valor base, que 

permite o controle de qualidade para avaliação de lotes de sementes.  

Quanto aos dados do grau de umidade, teste de envelhecimento acelerado, teste 

de pureza, peso úmido e seco das plântulas estão expressos na Tabela 2. 
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Tabela 2: Índice do grau de umidade, teste de envelhecimento acelerado, teste de pureza, 

peso úmido e seco das plântulas. 

Espécies 

 
Grau de 
umidade 

 
Envelhecimento 

acelerado 

Pureza 
(%) 

Peso 
úmido 

(g) 

Materia 
Seca (%) 

Crotalaria ochroleuca 8,19 39,00 a 94,80 6,17 b 23,5% b 

Crotalaria spactabilis 8,87 30,50 b 97,68 11,86 b 29,6% b 

Crotalaria juncea 9,48 41,75 a 85,35 43,49 a 52,7% a 

Crotalaria breviflora 11,51 1,75 c 94,78 4,43 b 14,7% b 

Fonte: Autora 

  

O grau de umidade foi maior na Crotalaria breviflora, seguida da Crotalaria juncea, 

com 11,51% e 9,48% respectivamente. Carvalho et al., (2019) destacam que o teor de 

água da semente, temperatura e umidade relativa do ar ambiente são fatores que 

comprometem a qualidade fisiológica das sementes, e, juntos são responsáveis pelo grau 

de deterioração a que as sementes estão sujeitas. Silva et al., (2019) acrescentam que o 

conhecimento do comportamento fisiológico das sementes ao longo do tempo é algo 

essencial para manutenção da viabildiade e vigor de um determinado lote, a fim de 

diminuir os prejuízos provocados pelo processo de deterioração. 

De acordo com os resultados, as sementes Crotalaria juncea, seguida da  

Crotalaria ochroleuca, demonstraram ser sementes com vigor mais elevado de acordo 

com os testes de envelhecimento acelerado e desempenho de plântula. Quanto a pureza, 

todas as espécies demosntraram possuir pureza significativa, sendo que a Crotalaria 

juncea foi a única espécie que apresentou índice abaixo de 90%. 

A Crotalaria ochroleuca e a Crotalaria spactabilis, quando comparadas com as 

demais avaliadas apresentaram qualidade fisiológica superior, com maiores percentuais 

de germinação, além de apresentarem as menores porcentagens de sementes mortas e 

plântulas anormais (Tabela 3). 
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Tabela 3: Valores médios de percentuais de germinação e de sementes mortas e 

plântulas anormais (duras). 

Espécies 
Germinação 

Sementes 

mortas 

Plântulas 

anormais 

(%) 

Crotalaria ochroleuca 80% a 16% b 4%  

Crotalaria spactabilis 78% a 18% b 4%  

Crotalaria juncea 69% a 27% b 4%  

Crotalaria breviflora 36% b 60% a 4%  

CV (%) 9,52 - - 

Média Geral 66% 30% 4% 

Fonte: Autora 

 

Os valores de germinação variaram de 36 % a 80% para as quatro espécies. No 

experimento de Monteiro et al., (2019), com o objetivo de determinar as características 

biométrica de sementes crioulas de Crotalária e Milheto e constataram que as sementes 

de Crotalaria spectabelis e Crotalaria juncea apresentaram porcentagem germinativa 

superiores e uniforme ao ser relacionado com Pennisetum glaucum. 
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Na Figura 7, procurou-se realizar um comparativo entre os dados encontrados no 

teste de pureza e de germinação padrão com as informações repassadas pelo 

fornecedor. 

 

 

Figura 7: Pureza e germinação em relação ao informado pelo fornecedor. Fonte: Autora 

 

Ao se analisar os testes de pureza e germinação realizados, percebe-se que os 

valores encontrados no teste de pureza a Crotalaria juncea obteve resultado inferiore ao 

que foi informado pelo fornecedor. No teste de germinação a Crotalaria breviflora  

apresentou valor de germinação inferior ao fornecido pela empresa. embora os 

resultados não sejam assim tão significativos.  
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Quanto ao vigor das sementes, analisado por meio do índice de velocidade de 

germinação, verificou-se que as Crotalaria juncea e Crotalaria spactabilis apresentaram 

maiores percentuais (Figura 8). 

 

 
Figura 8: Índice de Velocidade de Germinação (IVG) de diferentes espécies de 

crotalárias. Fonte: Autora 

 

O vigor das sementes, analisados pelo IVG, variou de 0,03 % a 8,2 %, sendo a 

Crotalaria juncea a que mais se destacou no IVG. Silva et al., (2015) esclarecem que o 

vigor das sementes é progressivamente perdido após a maturação fisiológica, enquanto 

que a perda da germinação, ou seja, a morte das sementes é a última consequência da 

deterioração das sementes. Neste estudo, os autores demonstraram que o IVG pode ser 

prejudicado pelo avanço do período de armazenamento e ressaltam que o 

armazenamento sob condições naturais, por um período mais prolongado, pode 

apresentar maior intensidade no processo de deterioração, podendo ser agravado pelas 

condições de armazenamento. 

O IVG é um teste que determina o vigor de um lote de sementes, avaliando a 

velocidade de emergência de plântulas e tanto mais vigoroso será um lote de sementes 

quanto mais rápida for a emergência das plântulas (OLIVEIRA et al., 2009).   
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9 CONCLUSÃO 

As sementes avaliadas atenderam aos padrões fisiológicos compatíveis com o 

recomendado pelas normas de produção de sementes, com exceção de Crotalaria 

breviflora, que em todos os testes submetidos apresentou índices abaixo do 

recomendado, sendo que isso pode ser explicado devido a maturidade fisiológica, uma 

vez que essa espécie demonstrou grande variedade na coloração de sementes do lote. 

Verificou-se que no teste de peso de mil sementes, a Crotalaria juncea foi a que 

apresentou maior peso, seguida da Crotalaria breviflora. A umidade foi maior na 

Crotalaria breviflora e na Crotalaria juncea. A Crotalaria juncea, seguida da  Crotalaria 

ochroleuca, demosntraram ser sementes com vigor mais elevado. Quanto a pureza, 

todas as espécies demosntraram possuir pureza significativa, sendo que a Crotalaria 

juncea foi a única espécie que apresentou índice abaixo de 90%. 

Na germinação, a Crotalaria ochroleuca se destacou, seguida da Crotalaria 

spactabilis. A Crotalaria breviflora foi a espécie que apreentou índice mais elevado 

de sementes mortas. Quanto ao vigor das sementes, verificou-se que as Crotalaria 

juncea e Crotalaria spactabilis foram as que se destacaram.  
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